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O REI IllCK. 

Foi na cadeia de Dartmouth que es­
ta niagestade negra se offereceu á 
minha observação. Devia seu thro-
no á sua superioridade physica. Ti­
nha cortesãos ei» sua prisão , budget, 
lisongeiros e até mesmo um papa 
votado a seus interesses - juro-vos qué 
era muito respeitado, e que merecia 
este respeito. 

Em íBia declarou-se a guerra en­
tre os Estados-unidos e a Inglaterra. 
Havia então em Londres um negro mo­
ço , nascido, em Salem , na A.rica. 
Tinha-se alistado como marinheiro 
aos deze*eis annos na marinha ing'e-
za. Servia bem. Ricardo Seavers 
( ta l era seu nome ) , filho colossal da 
África, dotado de alia estatura e 
d'um aspecto atlético., justificava o 
alcunha de Poderoso Dick , pelo qual 
era conhecido. Dick declarou que 
era Americano , que não pegaria em 
armas contra os que lhe haviam for­
necido os primeiros alimentos e os 
primeiros,, coa-beciiiientos de seu offi­
cio, Responder*o-ihe que n'ess* ca­
so seria çquiüderado como prisionefe 
ro ^le guerra. -! v *-* 

—- Para a prisaõ Dick , si sois 
Americano: para bordo si sois lii* 
glez 1 — ü i t t : , foi para a prisão. 
, O principio jó .bello; o lestor- é 

digno d'esle principio.; tuia cabeça 

bem construída repoisava sobre ci­
ses hombros de gigante negro. Pren­
deram Dick com cincoenta esciavo*. 
negros em uma sala da prisão de 
Dartmouth , sala que tinha o n, ° 
4- Como visitei a sala n. ° 4 du­
rante rainha detenção em Dat-lnioulh, 
podem-me acreditar. Dick sabia es» 
grima , dançava bem jogava o sô« 
co maravilhosamente, e tocava vio­
lão. Elle civilisa seus cincoenta bo«-
mens , b-ubmette-os á sua vontade 
divide*»os, e os aperfeiçoa elles obe­
decem. Em breve se instruem *>.ira 
dar acs brancos o que receber Ho 
de seu chefe negro: e*.ta instrucção 
que vendem depois de a haverem 
recebido grátis e' para elles de lu­
cro *. abençoão o rei Dick. 

Com os seus cincos pés e seis po­
legadas suas espaduas de loiro . 
suas ilhargas de Hercules sua cabe< 
ca de bronze e seu cérebro domina­
dor Dick a ninguém temia. O po-. 
der n*elle era natural; achou se rei 
sem pensa-lo. Um gesto de monar-
clia identificava seus subdilos com 
o pó. Visitava todos os dias todos 
os cantos da prisão , examinava aí 
camas via se tudo estará em seu 
lògai- vigiava o aceio do seu rei» 
no •* nas grandes circunstancias pen-
dia-Uie dos hoiiibros uma pelle do 
urso , e trazia na mão um bqrdãe 
em forma de clava, do qual ser-
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via se às vezes» e era sceptro, bas* 
tão, mão de justiça e varinha de 
commando. - 'U ,' -" •' 

Dick era justo e severo. Vi um 
pobre rapaz expeditaiiiiente esboíétèa-
do por ter furtado um pedaço de 
toucinho. Foi contra o furto qne o 
nosso rei Dick se armou particular­
mente. 0 reinado de Dick nem 
sempre foi tranquillo, Como a maior 
parte dos soldados aventureiros e dos 
Iieroes coroados, disputou o thro-
no a seus inimigos. Conspirarão para 
desthronisal-o , elle frustou as cons­
pirações. 0* rei Dick , escapastes ara» 
nhando no dia em que acordastes so­
bres altádo e vos achastes rodeiado de 
vossos subditos rebcllados cobardes 
que vos atacavão dormindo. Foi uma 
das bellas occasiões da existência re­
al de Dick. 0 monarcha saltou riu 
cama, pegou em um conspirador pe­
los pés , e servio-se desta clava viva 
para bater e quebrar as cabeças 
inimigas. A mortandade foi espanto­
sa ; cf-ihi em diante ninguém mais 
conspirou. 

A este throno em miniatura , a es» 
te rei de cincoenta homens se jun. 
tavaõ um altar uma igreja e um 
padre de proporcionadas dimerrsÕes< 
Um negro que sabia lei* , qne prega­
va e se havia feito receber sacerdo­
te , havia especialmente fígado seu 
destino ao de Dic1:. Elle o sustenta-, 
va com seus discursos , ínculcava a 
obediência ', pregara a boa ordem;; 
e fazia sentir a necessidade de um 
poder'único. Em troca do sòccorrò 
infèileciuai quê elle prestava a Dick', 
o irnonarcha dava'lhe o auxifio fie 
seu brdçò e de ièir ^àstío. Sob à 
lei unida destes'dons homens . nin­
guém se mexia : — t á - f o r moral e 
physíco admiràvèfàçntç oirgábisjfdo • I 

— sociedade còmpleiaY —• civiliiaçilo 
acabada. 

•Pergunto «i|ora;í :"e". não 4 esta a 
formação, do throno e do clero ? Não 
está aqui todo o segredo das iegttl-a*-
pões ? 
• O rei Dick inorreo em Boston em 

janeiro de 183. •, todos o respeitavão* 

nonos DE CONHECEU. SE 0 VINríO 
TEM AfSOA. 

i. ° Deitando perás , ou maçã* sil« 
vestres no vinho , se ellas ficarem na­
dando sem irem ao fundo é signal que 
o vinho esta puro, 

a. ° Deitando.lhe dentro um ove . 
se fôi* logo ao fundo , o vinho está mis» 
turado com agoa ; sega-iar algum tem--
po para decer, está puro. 

3. ° Deitando aígum vinho sobre uma 
pedra de cal viva , se elle estiver mi»" 
tarado com agoa, logo a ea. se desfará • 
se o vinho estiver puro, ficará a cal in­
teira e com a mesma dureza. 

4- ° Deitando vinho nas* mãos", e es«! 
fregando-as, se o licor parecer vis coso» 
é certo que não. téíA** agoa*; pelo co»* 
trario, se elle se não pegar ás mãos . 
è uma prova de que a tem. 

A PERNA QÜEBRA&4. 

Um ; tiomevri. *«.*; conhecido 
suas relações com todos os 
biòs dós dous hecaíspherios , re­

por 
aa-
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cebeo de um porto d" America 
t̂ ma carta concebida nestes ter­
mos ; t cheguei emGin aqui 
depois de uma viagem fe­
liz , a qual não offereceo acon­
tecimento notável ; apenas o se­
guinte pôde merecer a vossa at-
tenção *.— Um grumete cahio da 
ponta do rnatro sobre a cober­
ta e quebrou uma perna ; e a-
tando lh'a fortemente com uma 
corda , um instante depois elle 
pôde fazer uso d«lla como an­
tes do accidente. ,, Esta carta, 
levada á academia de cirurgia , 
fez dar aos demônios toda a cias* 
se cirúrgica. Elles lamentavão a 
inferioridade de seus talentosa 
vista do praticante obscuro que 
tio subitamente curou uma per­
na quebrada. Um dtlles então com* 
poz uma obra muito enérgica 
onde explicava da maneira mais 
peremptória os procedimentos 
cirúrgicos pelos quaes podia o-

fíerár-se uma cura tão maravi-
Hosa. 'Este * curioso livro , lá a 

•ser da$o ao prelo, quandq se­
gunda carta chega d'America e 

O I X H ü A C H l M . 

Certo fanfarrão , achando-<ce em 
uma sociedade . gabava-se do im-
menso numero de mortes que 
tnha feito nas suas campanhas, 
as quaes pel> seu calculo che-
garião ao menos a 5oo. Um cir-

I
cunstante que o queria lornar a 
ridículo, olhando para elle dis­
se :—Não me admira, porque nas 
minhas viagens fiz outro tanto ; 
olhe , em Madrid matei 5 , em 
Cadiz 5 . Lisboa to , 20 em 
Pariz , 3o em Yienna , em Bru-
xellas o dobro . outro tanto em 
Berlim » etc. , etc. , mas por Gm 
atravessando o Canal de Dever 
para Calais , apenas tinha desem­
barcado quando Um maldito fi­
lho do Diabo , me matou com 
um tiro de bala. •— Matou! per. 
gnnta o fanfarrão todo admirado, 
você está mangando comnosco. 
-—Amigo, replicou o assassina­
do , e se eu não lhe contestei 
as suas mortes para que ha de 
você duvidar da minha ? 

foi apresentada á academia. Ali 
se. lia esta, phrase : •' Meu ami-

\go » eu'folgo •> ter omittido uma 
«peomena circunstancia em a nar-

• n t f o do suecé-so* de * iqúé1 ulti-
"mamente - rd$ dei parte' :! a per-
'*_tátjftik o grúmette em questão 
''i*aÜsm ^uétfrado1 era depáo. 

***** 

NOVO GÊNERO DE INDÜSTRI i, 

Um esturdio desprovido de dinhei-
ro , soube que um eslalajadeiro a» 
cubava de ser condemnado a des 
escudos de multa por ter. dado u-
ma bofetada em certo cidadão. Bem 
cerf» do fado foi em direitura ah 
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jar-se na mesma estalagem eali pas-1 
sou trez ou quatro dias à regallada,' 
de modo que a eonta ja subia a 
seis escudos. Quando se eslava 
despedindo do dono desta casa , es­
te lhe pedio o seu dinheiro, mas 
o sujeititiho lhe respondeo ; — Eu, 
nao tenho real ; assim faça-me a; 
merco de me dar uma boLtada e 
de me entregar a dcuiazia , pois 
uma bofetada, como vme. sabe i va­
le dez escudos , e eu não lhe de­
vo se naõ 6eis. 

>eiimm-» 
ARDIL DE UM NEGRO. 

Um negro , ' creado de servir dç 
certo negociante de Slock/ilmo ca-, 
minhando de tarde para a quinta 
do senhor, encontrou a duas . lé­
guas da cidade um aldeaõ senta­
do a chorar, ao pé do um bardo.l 
Movido do compaixão , chega-se a 
elle., e indaga o motivo, das suas 
queixas. O aldeaõ responde-lhe , 
que indo para a feira de . . a 
comprar gado , encontrou dous sal-
teadores que lhe : roubarão o dinhcU 
ro e o faclo.* A qne horas foi is­
so e onde estataõ elles '*• pergun­
tou o negro,: —,"j**larj,.õ apenas a 
meia milha de distancia , e toma*. 
raõ este;/caminho ,. respondeo o ou-* 
tro. A eslas palavras despe o ne­
gro todo o facto , q^e.,entrega ao; 
talôio com a rccommendaçaõ do 
O esperar ali , parte como um 'raio, 
« em hreVá os alcança. ladrões , 
lhes grita elléi, com uma voz ãh^a*. 
cadora , cutrejjuem ja ê já o di­

nheiro e o facto que roubarão 
a um desgraçado a meia milha da 
q*ii ou os levo comigo para 0 in« 
forno I A esta (remenda ameaça , 
e 6 vista de um oratigolango côr de 
carvaõ , os supersticiosos salleadores 
pouco aíTeilos a laes lances , ire-
mando de o ver approx,imar-se , des-
pejaõ as nkibeiras , alirão ao chaõ 
quanto tinhaõ e deilaõ a fugir a 
toda a brida. O supposlo espirito 
infernal recolhe os artigos abando­
nados , c os vai entregar ao aldeiiÔ, 
que'-'achou r.elles cm dinheiro peito 
de um terço mais do que lhe tinhão 
levado..— Em Paizes da Europa oh-
de ha abundância de prelos • saõ 
esles olhados sem a menor curiosi­
dade ; mas entre os povos/do Nor­
te quando apparece algum . inspira 
a mesma estranheza como s* {os&e 
uni animal feroz. ... 

—aW»C9CII0ni 

. .QUfS PRO QUOS. 

Uma menina psdio a; um pintor, 
que lhe lirasse um fiel retraio do 
noivo córn-quem estava para se ca­
sar. O retratista qraccjonb.ecia mui­
to bem ò sujeito, pintou- lhe um 
burro mui grande , de boca aber­
ta èm disposição de dizer ; hin , ban 
hin, han. A moça apenas vio olriirrb, 
se havia de dizer, que aqôélle rifio crVa 
O retrato do seu noivo, reparou cjue lhe 
•faltava a cangai ha*; p-.a6 o pintor res­
pondeo*»! h e ; Isso lhe poríVVnvçrme-
./hor.doque eu.: A nojva/inha ^fiçau 
envergonhada , e foi então que.se, íiie 
lembrou dó dizer que se.uppivo nà'o e» 
ra um burro. 
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| VU CASAMENTO P0B StBTERFTJGI í 

*** , 
Temos de offerecer aos legat a rios, 

reduzidos a escolhei* entre o amor e 
a fortuna, um meio de livrar-se do 
embaraço , e aos tios testadores u m 
exemplo da maneira por qus sao 
executadas suas derradeiras e extra­
vagantes vontades. 

« Item. Dou e lego a * * * meu 
«sobrinho leda a fortuna que ficar 
« por minha morte , com a condi» 
« ção de casar-se dentro d'um anno 
« contadp do dia da minha morte , e 
« de o naõ fazor com a snra. * * *; 
« de outra maneira nullo será o le-
« gado e de nem um effeilo etc.» 

Tal é em substancia a dispoziçaõ 
testamentaria , pela qual o sur. de 
J . . . . . official superior', fallecido 
em 1835 na commum de P.. . . , ean< 
taõ dTIarcourt, deixava a seu sobri­
nho , joven e amável olficial de ca-
vallaria , uma brilhante fortuna , que 
auzmentava muito o mérito do le­
ga tario. 

Más ai! naõ ha verdadeira feli­
cidade n'este'rjo§ndo. Naõ tem a 
rosa espinhos ? Ao lado do legado 
se achava- o impedimento ds gosar 
tTolIe. Por quanto o legatario tinha 
dado seu coração e sua palavra a 
«.ssa mesma pessoa com quem o tes­
tamento prohibia casar-se. Uma chcu-
pana è seu coração', sem duvida è 
muiA hello em theoria, mas em 
realidade um coração com um cas-
tollo tem ainda mais valor. Gomo 
conciliar a lè jurada com a cindi-
ç.õ sinc quâ non do legado ? Como 
se' faria passar* o amor a lrav.*z da 

terrivel proBibiçad testamerilaria ? Ca­
sar-se dentro d'um anno naõ é cou­
sa diffícil, mas será possível fa-el-
o com uma pessoa que naõ seja a 
que se ama? Por outro lado. é du­
ro renunciar um legado, mas é lam­
bem terrível renunciar o objicto a-
mado. Maldita condição que vem 
assim metler-se de permeio cutre duas 
cousas que andam taõ hem cm com­
panhia 1 Condição fatal que quer dir 
ao amor por morada umas águas 
furtadas , ou ao perjuro um castel-
lo I O legislador deveria doctarar 
illicita uma tal condição subversiva 
das mais ternas affeições, premiado* 
ra da iafedilidade. 

Em quanto es amantes , entre os 
quaes um tio bárbaro quiz elevar bar­
reira eterna e insuperável, em vaõ 
procuraõ um expedisnte para supe-
ral-a ou passar de lado, o tempo corre, 
o anno vae chegando a seu termo , 
e ávidos collateraes eslaõ ahi prom» 
ptos a lançar mão da appetitosa hei 
rança. N'esta delicada conjunefura, 
o amor , de ordinário tão cheio de 
invenção e engenho, d amor que 
daria muitas vezes lições ao próprio 
Escobar , ficará em falta ? 

O official monta em seu cavallo 
e se põe em campo, correndo mon­
tes e vales em' procura d*un. expe» 
diente difficil «ie encontrar. Por aca ÍO 
passando pela commum de Tou-n. . , 
visinha d'aquerlla onde o espera a ri­
ca heraíiça', vô na porta d*uma chrm-i 
pana enfumaçada uma mulher* ve*** 
lha encarquilliaJa , cujo nariz , co­
mo o da padre Aubry-j asp:ra o 
túmulo, cujo coraças deve estar os-
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sificado á muito tempo , e que não 
deve ter vida senão para tossir um 
sim conjugai e assignar um contra» 
cio de casamento. Feliz inspiração' 
eslâ achado o expediente .* aqui está 
o tcsla.-de-ferro matrimonial de que 
necessitava; aqui está a esposa in par* 
tibus que formará o laço ha tanto 
tempo e tão em *vao buscado , o 
qual as«egurará o gozo da fortuna 
sem prejudicar o amor. 

A velha consentiu. A miserável 
choupana transformou-se em uma 
bonita casinha, mobilhuda com aceio, 
na qual a abundância succedeu á ne­
cessidade. Os sinos da parochia an» 
nunciaram a união que felicita a dous; 
sim a dôus, cada um a seu modo, 
por que nem todos são felizes da 
mesma maneira. A viuva de Tho-
xnaz Pedro Nicolau que em quan­
to viveu foi iornaleiro em Tourn 

. * ^ ̂  ^ • 

DUliI.1.0 DE COZINU-MOS. 

N* uma das extremidades de Pa­
ris , longe do rodar dos O m oi bus. 
do reboliço dos lheatros , do conti­
nuo pregoar dos vendilhões , e da 
incommoda curiosidade dos vadies, 
está situado o palácio ainda res­
plandecente, do conde de B. . , 
uma das celebridades gastronômicas 
do Directorio. Ainda ha bem pouco 
foi este palácio thealro de um 
acontecimento que em melhores 
tempos , houvera servido de entre» 
tenimento a toda a cidade e a cor­
te, e teria dado a Mme. Scvígoé' 

foi esposa do snr. * * * proprietário 
em P.. . e capitão de cavallaria. 
Uma boa renda foi determinada no 
contracto de casamento e como a 
nova esposa tem suas amizades que 
dalão de 85 annos , em quanto que 
os deveres de seu officio chamam o 
official de cavallaria á guarniçao 
de Pariz elle dá um beijo de cas-
tidade em sua metade que apenas 
se lembra do que é um beijo e 
vae reunir-se a seu regimento, e 
ao objecto de seus pensamentos , aos 
pés do qual depôs it •* , como penhor 
_e inviolável ternura, o contracto 
de casamento que assignára. 

^"u>'*•*•^•-*^^,•ir^^!^|gii0a^^^ 

assumpto para uma carta eloquen 
tissima, e passou sem darrse-lhé, a 
minima attenção escapando até <-, 
rede da imprensa, posto que se 
tratasse de um peixe bem cevado. 

Era o conda de B. ura dos 
representantes mais austeros da gas* 
troaomia franecza. Puritano no que 
respeita á sopa , e anabapthta no 
relativo á pinga , naõ teria elle con­
sentido nem por nada em violar a 
jerarchia do antigo serviço da mesa; 
permhtia, e alé goUava das inno-
vações, mas sempre na essência, 
e nunca na fôrma. Podtaõ inventar-
se guizados novos, mas por isso 
naõ era preciso inverter a ordem 
da classificação. O conde pretendia 
que os homens de hoje comem , 
mas naõ jantaõ. e ultimamejile 

Í
linha despedido um cozinheiro , que 
havia muito «empo conservava só 
por haver emitlido a doutrina sub­
versiva de que — a sopa podia sem 
inconveniente servir te depois iq auadçl l 

- . 3 
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O lugar vago pela despedida do 
cozinheiro innovador excitava todas 
as ambições da profissão. Em todo 
um mez foraõ o porteiro e a ama 
do velho conde o foco de intrigas 
e de mil sollicilações : apresenta-
vaõ-se-lhes em casa , com suas 
casacas pretas a franceza «que è o 
traje mais decente dos cozinheiros 
que se trataõ com dignidade, c mais 
de cincoenta vice-cozinheiros lhes 
enviarão seus requerimentos cm pi-
pel porcelana com uma coroa de 
baraõ, Mas o conde , que era ja 
velho no officio, naõ se contentava 
lá com uma reçoinmendaçaõ singela 
ou duplicada; abrio em sua casa 
um concurso de cozinheiros. Trin­
ta oppositores se inscreverão. Três 
eraõ as questões a tratar: decidir 
qual vale mais, o assado à ingleza 
ou á iranceza; determinar se a 
caça é melhor fria ou quente; e in­
ventar um novo prato. 

Só dous concorrentes conseguirão 
resolver estes problemas difficeis, 
e eraõ dous irmaõs, cuja rivalidade 
se tinha de ha muito feito prover-
bial nos annnts da cozinha. Um 
era Etéocles , e o outro Polynice. 

Famintos de gloria , como o ce­
lebre cozinheiro Valei, ambos que» 
riaô apoder&r-se de Thebas, isto ó, 
ficar cozinheiros do conde, Ambos 
elles tinhaõ seus partidários; e as-
sim-) todos os cosinheiros de. Paris 
tinham os olhos fitos nos dous ri-
vaes, que iam travar uma batalha 
decisiva. 

No dia marcado para o duello , 
tinha-te o conde preparado dando 

um bom suéto á pansa , e promo­
vendo pelo exercício um bom appe-
tils , afim de desempenhar conve­
nientemente as fuocções de juiz do 
campo. 

A's cinco horas da tarde trazem 
os dous irmaõs cada um o seu 
prato muito bem 'coberto perante 
o juiz , e se reliraõ para dei\a-lo 
deliberar. O juiz reltecte um pou­
co e depois delibera manducan­
do • o primeiro prato parece-lhe 
excellenle , o segundo sabc«-lhe que 
nem gaitas, e naõ sabendo a qual 
dar a preferencia , e naõ querendo 
perder nada do seu prazer o con­
de mistura os dous pratos, c com­
binando eslas duas boas invenções, 
prega com tudo no bandulho e 
chega ao sublime 1 • 

A's seis horas . quando os dous 
cozinheiros entrarão na sala do 
jantar para saberem a qual deites 
pertencia a victoria, naõ poderão 
obter do seu juiz resposta alguma. 
O conde de B. . . • tinha morrido 
com uma indigestão fulminante I 

A VACINA NA CHINA. 

O flagello das bexigas assola an-
nualmenle às províncias meridionaes 
da China: ella mata ou t!e.«IL-ura 
aos centos os pobres habitanles, 
amontoados em miseráveis choças 
ou em pequenos barcos sobre a 
praia. A recente introducção da 
vaccina da esperanças da de-Uuiçâo 
desse terrível mal. 
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Foi em 18o5 que um negociante 
português transportou de Manilha 

Í
ara Macáo muitas pessoas inocu-
idas „ e convidou alguma» familias 

chinezas a experimentarem esta des­
coberta, Esse negociante não en­
controu tanta opposiçao como a que 
soíTrêrão os «primeiros discípulos de 
lonner nos paizes mais civilizados 
tia Europa. Na verdade, os pa* 
ares, que os enfermos chamão para 
conjurarem os espíritos malignos, e 
os médicos nao poupa nao meio 
algum para mctter a ridículo o 
que lhes era prejudicial. Mas o 
povo teve confiança; apenas cqme«-
çou a experimentar os felizes resulta­
dos da inoculação, foi imitado pe­
las classes médias; agora chegou 
a vez dos grandes. Vê-se pois que 
na China as innovaçõos progridem 
de baixo para cima ; na maior par­
te das nações succede o contrario, 
lím Cantão associarão-se os prin­
cipaes negociantes Hong par» ani­
mar a propagação da vaccin» ; el­
les abonaõ um. módico, prêmio ás 
mais que levaõ seus filhos aos mé­
dicos naquelles dias em que se* 
guodo a superstição chineza , é pe-
ligoso tomar qualquer espécie de 
remédio. 

<*m> 
• A. NOIVA EMPACOTADA OU O CASA­

MENTO DESINTERESSADO. 

Certo negociante, tentando' me­
lhorar a sua fortuna, foi as­
sentar o seu domicilo em uma 

da* ilhas da America, onde com 

effeíto adquirio um cabedal assiz 
considerável ; porem como julgasse, 
que jamais podia ser feliz apezar de 
similhaiite riqueza, uma vez que a 
nao partilhasse com uma mulher de 
merilo , e probidade , e não a> 
chando n'aquelld ilha quem lhe' 
conviesse , resolveo-.se incumbir a 
um dos* seus correspondentes em 
Londres da remessa fi uma esposa, 
conforme os seus desejos, que as-
saz se manifostáo no extracto da 
sua carta, que nos parece muito 
curiosa-. 

Item. sr RosoIvendo«-me casar , e 
nâo achando aqui uni partido para 
mim conveniente, rogo*vos qne me 
envieis no primeiro navio carre» 
gado para este porto uma rapa. 
riga dás qualidades, e fôrma se­
guintes*' —Primeiramente que não 
tenha dote; mas sim que ella per­
tença a uma familia honesta; que 
tenha a idade dè 20 alé 20 annos; 
de eslatura mediana , e bem pro­
porcionada ; d'um semblante agra­
dável , d*e gênio dócil, e mais que 
tudo d'uma reputação^ illibada ; de 
boa saúde e (Fuma constituição 
furte para- sorpporrar os; incommo-
dos da viagem e a mudança do 
clima * em fim que seja tal' que 
me nao veja obrigado a encom-
mendar-vos outra na falta desta , 
o que traiia graves inconvenien» 
tes - vista a grande distancia , p**;-
rigos de mar , e as dè<pezas do 
transporte. Se chegar bem a con-

Í
" diciooada , ( e sem avaria ) com 

uma letra endossada pot vós, ou. 
ao menos com attesladoj aiflfcnti» 
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eos, eu me obrigo a fazer boa a di» '. 
ta letra, e a esposar a portadora } 
aos quinze dias de vista; em fé 
do que assígno esta, etc. 

O correspondente de Londres leo 
repetidas vezes este artigo extraor­
dinário , no qual trata vi a futu­
ra esposa da mesma maneira que 
os diversos pacotes de fazenda que 
tinha a enviar a seu amigo. lille 
admirou a prudente exactidaõ, <• 
estilo lacônico do Americano; e 
tratou de satisfazer aos desejos do 
seu correspondente. Depois de al­
gumas indagações julgou com ef-
feito achar o objecto desejado numa 
rapariga amável, mas sem fortu­
na , a qual acceilou a proposta. 
Seguio-se immediatamente o seu 
embarque munida dos certificados 
em fôrma , endossados pelo cor­
respondente , sendo o artigo da 
sua remessa concebido nos termos 
seguintes: 

Item I_ Uma rapariga de 21 an­
nos de idade , da qualidade, fôr­
ma , e condição segundo a or­
dem : como «consta dos attesla-
dos que ella produzirá."!" Antes 
da partida do navio o correspon­
dente linha expedido ao futuro 
uma carta de aviso , dando-lhe 
conta da preciosa mercadoria que 
oblivera em seu nome. Tudo che­
gou felizmente ao porlo : o Ame­
ricano jà prevenido achava-se na 
occasiaõ do desemhaque ; foi entaõ 
que vio suhir uma bella rapariga , 
a qual ouvindo-lhe o nome lhe 
diz " Senhor eu tenho uma letra 
•acada sobre vós ; espero pois que 

será paga." E ao mesmo tempo 
lhe entregou a dita letra do SPU 
correspondente, nai costas da qual 
se achava escripto _"" Passada á or-
dem da Dama C _** Se­
nhora lhe diz o Americano eu 
naõ tenho jamais deixado protestar 
as minhas letras de cambio, e por 
conseguinte vos juro , quo naõ 
faltarei a esta. Certamente me olha­
rei como o mais feliz dos homens 
se vós me promclteis o seu desem­
penho. •• Esta primeira intervi>ta 
foi logo seguida das nupeias; e 
este casamento foi um dos mais fe­
lizes da Colouia. 

A FESTA DO FOGO DA ÍNDIA, 

Afesta do fogo, chamada pelos 
índios — nesoupyson tironai — é CB» 
lebrada naõ em honra do fogo , 
que elles reverenceaõ de baixo do 
nome de—agnimds— em memória 
do sacrificí» da prova , a que se 
sujeitou rToutro tempo Draopada, 
mullier dos filhos de Pandoa, uni 
dos antigos reis de Delhi, Ella ca­
sou com cinco irmaõs, chamados 
Pândavas nos poemas heróicos da 
Índia ; quando deixava um dos seus 
esposos para seguir outro se pu­
rificava marchando sobre carvões 
em fogo. Tal é , segundo a tra­
dição dos indios de Coromandela, 
origem desta festa , que nao tem 
epocha fixa , mas., nâo pode cele­
bra r»se sepão nos três primeiros me-
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zes do anno , que correspondem aos 
nos.-os d*abril , maio e junho ; e 
dura dezoilo dias. Os que tèem 
feito voto de se purificarem devem 
nestes dias jejuar, e dormir sam 
qualidade alguma de cama sobre 
o chão. Ao décimo oitavo dia , 
depois de terem preparado a ca­
beça com flores, e pintado o cor­
po com açafrâo , se apresenlão, ao 
som de vários instrumentos no 
lugar onde se acha estendido um 
hiazeiro , que d' ordinário, tem trio*. 
ta ou quarenta pés d'extensão. El­
les vão cantando , e levâo come 
sigo as imagens de Draopada e de 
Dharmaradjo o mais velho dos 
cinco esposos , collocados debaixo 
de pequenos pavilhões enfeitados 
com coroas e bandeiras. Tanto 
que esta procissão tem dado trez 
voltas em roda do brazeiro me» 
chem-.o para augmentar o fogo ; os 
penitentes se mareão na testa com 
uma porção de cinza e comoção 
a andar de um lado para o outro 
sobre os cartões em braza , mais 
ou menos lentamente segundo a 
sua devoção. Alguns, ao tempo 
que vno passando manejao os se­
us alfanges , lanças , ou estandartes; 
outros Itvantão meninos nos seus 
braços, oú levaõ sobre a cabeça 
vasos , ' ou inr*a especió de gaiolas 
ornadas de flores , e pequenas ban» 
deiras. Concluída esta cerimonia, 
o povo se apressa em ir recolher 
uma pouca de cinza d'aquelle bra­
zeiro e pedem aos penitentes 
alixi.nias flores das suas grinaldas 
para as couserrar piedosamente. 

O niEIXOSO LACÔNICO. 

O preíi,'inte ao queixoso : Ex** 
phque-se si.bre a Rrcu-açaõ** un fez. 

O queixoso: Valha mu Deus, 
isso mesmo ó o que pretfiido. 

O presidente : E recurnniendo«*lho 
que sej-i breve. 

O queixoso: Eu me explico em 
duas palavras : bateram-me. 

O presidente : Isso é ser lacônico 
de mais ; diga pois de que modo 
lhe bateram. 

O queixoso, : Deram-me pontapés 
e socos sem eu saber como nem 
porque, e o mais. é qne me achei 
no meio do rhaõ como por ma. 
quinismo de thealro. 

O presidente: li- pretende pardas 
e damnos? 

O queixoso : Oh ! por certo, naõ 
hei querer., se v. s. me quizer 
fazer esse.favor. .(Risada no audi­
tório. ) 

O presidente: Quanto pretende? 
O queivoso * Ura essa è boa 

o que v. s. fizer está bem feito, 
na certeza de qu§ antes de mai» 
do que de menos. 

O presidente : E' preciso deter­
minar uma quantia. 

O queixoso, cocando a cabeça: 
Com os demônios como hei de 
eu fazer esse calculo ! houve me­
dico botíca e reeeUa; alem dis­
so 0 estrago tio tucu fí.lo,*'*"' O 
meu padeciuieiilo , Maõ é nada ? 
A calcular isso con toda a con­
sciência , naõ posso levar menos 
de i5o fraucjs, e ainda. . (Ria 
sada geral.) 
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Pa-sa-se a ouvir o depoimento 
das testemunhas. 

Primeira testemunha: Que quer 
v. s. que eu diga? olhe que eu 
p«puco ou nada sei. 

O procurador regio : Mas v. m. 
sabia muita'coisa quando se tirou 
a devassa. 

Primeira tes temunha: Ah/ dia­
brura I mas é necessário que v. s. 
saiba , que eu naõ venho aqui 
tenaõ para adoçar a coisa. 
(.Risada. J 

O procurador regio: Não se tracta 
de adoçar a coisa , Iracla-se de 
dizer o que sabe. 

' Primeira tes temunha: A h ! se 
isso assim é , entaõ vamos ao ca* 
so : eu estava comendo a minha 
fritada de quatro ovos. ( T o r ­
na-se a risada geral e o mesmo 
tribunal naõ se pôde conter. ) De­
pois de restabelecido o silencio , 
f«?z a testemunha o seu depoi­
mento, que se reduz a que cotnep-. 
do como diz ia , a sua fritada 
de quatro ovos, ouviu dizer ao 
aceusado, que«pe naõ matasse o quei­
xoso , amargaUo-hia depois. 

Segunda testemunha : Eu vi es­
tes dois homens em açcaõ de jo­
garem a pancada. 

O procurador regio: E quem 
est.iva debaixo ? 

Segunda testemunha • Q snr. 
( Jrpontaudo para o queixoso..) 

O procurador regio : E qual del-
les era o q;ie dava no outro ? 

Segunda testniunha : O senhor. 
( Apontando para o accosado. ) 

O procurador regio : Dessa fôr­

ma estava um no chaõ . e o outro 
dando-lhe murros , e vocô chama 
a isso jogar a pancada? mas ea 
naõ vejo senaõ um a d a r , e 
outro a levar. 

Terceira * testemunha -, Eu nessa, 
tarde cominandiva uma patrulha da 
guarda nacional e aproximei-me 
para restabelecer o socego e a boa 
ordem quando me disse o aceu­
sado: Esti bom , está bom sr. cabo 
não lhe importe comigo que eu tam­
bém sou da gualda nacional, co­
mo v. ni. 

O (presidente : e que queria elle 
fazer ? 

A testemunha : Pela minha vida , 
não sei , porque quando eu cheguei , 
jà tudo estava acabado. 

Ouvem-se outras muitas testemu­
nhos , cujos depoimentos, apezar do 
muito favoráveis sempre patenteam 
alguns factos contra o aceusado. 

O presidente : Que foi que deu 
motivo á vossa desordem ? 

O aceusado, íindo^se : O amor, 
meu presidente* ( Risada geral. ) 

O presidente *, Mas em fim essa 
desordem havia de ter um principio. 

O aceusado rindo ainda mais : 
«Sem duvida, queixas , descomposui-
ras , e pancada , eis aqni tudo : 
isto estava na ordem, 

O presidente : Qual foi que de» 
primeiro ? 

O aceusado , ás gargalhada? : Quem. 
o pôde lá saber! isso no primei­
ro ímpeto foi reciproco 

Por accordão do tribunal , (Vi 
o aceusado condemnado em quinze di.*s 
de prisão e »oo francos de perda» 
e damnoi. 
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ILogogr.pS.o-
Nas vogaes minha primeira 

De certo occupa lugar ; 
Também é affirmativa 
Sendo verbo auxiliar. 

Goma segunda e terceira 
Vais um dos doze formar -
•Que entre Câncer fe Virgo 
fUettamente has de encontrar. 

A quaita não é vivente, 
E ás vezes ( cousa incrível / ) 
E cego, sem sêr com ludo 
De sentidos susceptível. 

Fôrma a quarta com a quinta 
Do filho a cara metade , 
Aquella a quem nos altares 
Prometteo fidelidade. 

Mostra a quarta com primeira 
€m nome- tao santo e ta l , 
Que só por elle escapamos 
Do dilúvio universal. 

A quinta com a segunda 
Facilmente enconlrarás, 
Se te reúnes ao povo , 
Também co'ella te acharás. 

E a primeira ea quinta 
Verdugo da formosura 
Velos como o pensamento 
Nos conduz á sepultura. 

Sendo beila como a rosa , 
He pura como o jasmim , 
Ornada de mil virtudes, 
E ' na terra um Serafim 

A. M. R. 
Não podentl') «iai-se na loura i.-ine-

diata ( pela simples ratão de não I a-. 
ve-la ) a deoiíração deste Ligoirripho, ir 
imHtido por uni dor nosos a«^si^n,t,itos , nós 
e--peranios que os doutíssimos decitra-
«Joies, penei-ando «,s arcano* r'a sciericii*, 
reparem a no-sa orrn.são involuntária. 

A charada do n. antecedente er.*» 
prime a palavra — Cama — 

i 

Termina com este numero «o 
publicação do Recreador Mi­
neiro. Ao despedir—nos dos no$« 
sos assignantes , cumpriméÊum 
grato dever agradecendo-lhes o 
apoio que nos prestarão, ma-
xime aquelles , que , dedicados 
a nossa empreza, constantes em 
sua pràtecção nos acompanha* 
rão desde o 1.* até o ultimo 
numero. 

Opportunamente distribuire­
mos por estes srs. o Índice ge­
ral das matérias que compõem 
os 7 tomos do Recreador Mi­
neiro. 

Os srs. assignantes que se 
achão em debito são rogados 
a mandar saldar us suas contas, 
poupando-nos assim ao tra­
balho de outros avisos, anrun-
cios e mais diligencias a tal 

f respeito. 
Indemnisaremos os srs. as­

signantes de qualquer nulhero 
que se extraviasse. 

Ouro Freio 18^8, Tjp, Imp, _« Q, \ , 
í, d e ÜQtXH, 
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